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RESUMO 

O empreendedor 4.0 é o agente que possui competências essenciais para solucionar problemas 

por meio da introdução de novas tecnologias, gerenciando as mudanças motivadas por ela. Com 

isso, o objetivo deste estudo é apresentar uma proposta de framework para análise da Capacidade 

de Aspiração ao Empreendedorismo 4.0. Metodologicamente, esta pesquisa caracteriza-se como 

exploratória, o seu desenvolvimento se deu a partir de um amplo levantamento da literatura para 

elaboração do framework proposto. Como resultado do levantamento teórico, identificou-se um 

conjunto de 5 dimensões (Tecnologia, Organização, Estratégia, Produção e Marketing). Como 

sugestões de novas pesquisas, fica a aplicação do método e o seu software de apoio à tomada de 

decisão (M-MACBETH®). Para avaliação dessa capacidade, e uma maior exploração dos 

referenciais teóricos citados, validando o framework em pesquisa de campo. 
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ABSTRACT 
Entrepreneur 4.0 is the agent who has essential skills to solve problems through the introduction of 

new technologies, managing the changes motivated by it. Thus, the objective of this study is to 

present a proposal for a framework for analyzing the Aspiration Capacity to Entrepreneurship 4.0. 

Methodologically, this research is characterized as exploratory, its development took place from a 

broad survey of the literature to elaborate the proposed framework. As a result of the theoretical 

survey, a set of 5 dimensions was identified (Technology, Organization, Strategy, Production and 

Marketing). As suggestions for further research, the application of the method and its decision 

support software (M-MACBETH®) remain. To assess this capacity, and further explore the 

theoretical frameworks mentioned, validating the framework in field research. 
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INTRODUÇÃO 

As empresas que queiram sobreviver aos 

desafios do mercado, devem ser capazes de 

adaptar-se ao ambiente de constantes 

transformações, para isso, é necessário a 

realização de ajustes na estrutura e mudanças 

nos mais diversos níveis da organização 

(GONÇALVES et al., 2010). Os resultados de 

todo esse processo podem ser percebidos com 

a implementação de uma nova forma de 

produção, melhoramento de um serviço, 

implantação de um novo método de marketing 

ou organizacional nas práticas de negócios, 

organização dos locais de trabalho ou nas 

relações externas (OCDE, 2015). 

Nesse contexto, na sequência, a 

aplicação de Tecnologias de Informação e 

Comunicações pelas empresas permite o 

surgimento de novas perspectivas de 

crescimento e mudança na gestão 

organizacional (MANOCHEHRI; AL-ESMAIL & 

ASHRAFI, 2012). Para tal, faz-se necessário a 

interpretação correta das TICs, com intuito de 

proporcionar o surgimento de uma gama de 

oportunidades que podem ser desde aprimorar 

o entendimento do processo interno até a 

compreensão das características do mercado 

externo (BIANCHINI; MICHALKOVA, 2019). 

A partir do surgimento de novas 

perspectivas e oportunidades advindas da 

adoção das TICs, o empreendedorismo vem 

sofrendo diversas alterações e provocando 

mudanças nos mais diversos níveis das 

organizações. Instigando o surgimento da figura 

do empreendedor 4.0 que é o agente com 

aptidão para solucionar problemas a partir das 

novas ferramentas tecnológicas disponíveis, 

gerindo as transformações motivadas pela sua 

introdução (ALVES; LUZ & SILVA, 2020; 

OBERG & GRUNDSTRÖM, 2009). Buscando 

compreender o vínculo que se estabelece entre 

sua adoção e o crescimento da empresa, e os 

resultados que serão obtidos a partir do 

incremento das TICs (CONSOLI, 2012; 

MATTHEWS, 2007). 

Diante do exposto, motivados pelas 

mudanças que a adoção das TICs pode trazer 

para a atividade empreendedora, este estudo 

tem como objetivo a construção de um 

framework para analisar a capacidade de 

aspiração ao empreendedorismo 4.0. Após 

realizada uma ampla pesquisa bibliográfica foi 

observado que cinco dimensões se 

apresentavam como fatores considerados 

indispensáveis para esse novo formato que o 

empreendedorismo vem adquirindo na era 4.0, 

são elas: tecnologia, organização, estratégia, 

produção e marketing. 

Nesse sentido, como apresentado, cada 

dimensão apontada pela literatura e presente no 

framework proposto possui um nível de 

importância diferenciada, mas que se inter-

relacionam quando buscam um resultado 

comum dentro da organização. Por fim, 

recomenda-se que o instrumento proposto seja 

ponderado e que cada critério possa expressar 

a importância relativa no processo de tomada de 

decisão na composição final proposta. Desse 

modo, propõe-se que sejam utilizados os 

julgamentos de valor expressados por micro e 

pequenos empresários. Para transformar os 

julgamentos de valor qualitativos em 

quantitativos sugere-se, em um trabalho 

posterior, a adoção do método multicritério 

MACBETH (BANA E COSTA; VANSNICK, 

1997).  

 

ABORDAGEM TEÓRICA E PROPOSIÇÕES  

Impacto das TICs no Empreendedorismo  

Os recursos de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TICs) passaram a ser 

considerados chave para a conquista dos 

objetivos institucionais, principalmente em um 

ambiente caracterizado por dinamismo, 

complexidade e diversidade (PULKA et al., 

2018).  Tornando-as um recurso vital para que 

as empresas desfrutem de um melhor 

desempenho, fazendo-se mais competitiva 

dentro de um cenário mercadológico tão 

globalizado (ONGORI e MAGIRO, 2010).  

A adoção das TICs deixou de ser uma 

escolha, tornando-se uma obrigação entre os 

diferentes tipos de organizações, atuantes em 

diferentes setores. A legitimação dessas 

tecnologias possibilita novas oportunidades em 

termos de comércio internacional, tornando as 
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Pequenas e Médias Empresas (PMEs) capazes 

de vender os seus produtos em mercados 

maiores, favorecendo assim, a competição com 

as empresas de grande porte (RAMSEY et al., 

2003). Em um estudo no Reino Unido, com 500 

empresas, a maioria médias empresas 

comercialmente ativas online, descobriu-se que 

13% delas são mais produtivas, por não usarem 

as TICs apenas como ferramenta para aceitar 

pagamentos eletrônicos, mais como aspectos 

da atividade de dados (por exemplo, coleta, 

análise e geração de relatórios, implantação) 

(BAKSHI; BRAVO-BIOSCA; MATEOS-

GARCIA, 2014). 

Os rápidos avanços no domínio e a 

contínua redução das barreiras ao comércio 

internacional mostram que o mundo está 

convergindo para uma economia globalizada. 

Com isso, abrem-se novas e vibrantes 

oportunidades para as PMEs (MUTULA; 

BRAKEL, 2006). Segundo estudos realizados 

por Tan (2009) na Malásia, o que levaram as 

PMEs a adotarem as Tecnologias da 

Informação foram os benefícios proporcionados 

como o acesso a informações e conhecimentos 

sobre o mercado, novas oportunidades de 

negócios e uma forma de comunicação dentro e 

entre as organizações e seus stakeholders. 

As transformações decorrentes da adoção 

e uso das TICs afetam quase todos os aspectos 

da economia. Vista pelos gestores como uma 

ferramenta competitiva, as mudanças incluem a 

dinâmica da inovação, a produtividade e 

crescimento, o desempenho da empresa, o 

desenvolvimento de estruturas de mercado e a 

procura de trabalho (KOSSAÏ; PIGET, 2014). 

Em uma visão mais abrangente, representa a 

mudança nos processos de produção e modelos 

de negócios, configurando um novo nível de 

gestão para as organizações (SANTOS, 

ALBERTO; LIMA; CHARRUA-SANTOS, 2018).  

O empreendedorismo tecnológico 

estimulado pelo avanço das tecnologias de 

informação e comunicação expressa a 

capacidade de responder aos desafios do 

contexto contemporâneo, aproveitando os 

novos conhecimentos e tecnologias para mudar 

do fator tradicional ao orientado a investimentos 

para a inovação (LU, 2016; LU, 2017; WANG, 

2017; GARCÍA-MORALES et al., 2014, 

RASOOL et al., 2017). A importância desses 

avanços tecnológicos para o 

empreendedorismo e para a economia vem 

sendo percebida cada vez mais, e com isso, 

governos e a iniciativa privada de diversas 

partes do mundo vem impulsionando sua 

difusão (APULU; LATHAM, 2014; PIGET, 2013; 

YUSUF, 2013). 

Um estudo realizado por Reshetnikova 

(2018) demonstra que o investimento realizado 

pelo governo chinês para financiar a inovação 

nas suas PMEs fez com que a partir de 2013, às 

taxas de crescimento das PME recém-

registradas que trabalham no setor de inovação 

atingissem um percentual de 23,4% ao ano. Em 

2016, a China tinha 19,1 milhões empresas em 

P&D. O número total de especialistas 

empregados ultrapassou 164 milhões de 

pessoas. O capital autorizado dessas empresas 

foi estimado em cerca de US$ 14,5 trilhões, o 

que corresponde a 52,9% do capital total das 

PME no país. Pequenas e médias empresas 

inovadoras não podem se desenvolver em tão 

grande escala e tão rapidamente sem uma 

moderna infraestrutura de pesquisa e produção 

moderna sustentada pelas TICs. 

Resultados semelhantes foram obtidos 

em um estudo realizado por Brynjolfsson et al., 

(2011) com 179 empresas nos  EUA, os autores 

em sua pesquisa, identificaram que as 

empresas que adotavam o uso de recursos 

fornecidos pelas TICs, obtinham um aumento de 

5 a 6% na produção e produtividade das 

empresas, isso por que essas tecnologias 

contribuíram para uma produção mais enxuta, 

otimizando os processos e diminuindo as 

deficiências da produção (AUSCHITZKY et al., 

2014, BIANCHINI; MICHALKOVA, 2019).  

O uso das TICs está diretamente ligado ao 

uso dos recursos da organização em geral, não 

apenas com a implementação de sistemas ou 

equipamentos, mas também como uma 

ferramenta capaz de acelerar o processo de 

inovação (PAVLOU; SAWY, 2006). Dessa forma 

as instituições que queiram sobreviver aos 

desafios do mercado, devem ser capazes de 
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adaptar-se ao ambiente de constante mudança 

(GONÇALVES et al., 2010). Tornando-se 

necessário fazer ajustes na estrutura, mudanças 

internas, como treinamento de pessoal, 

mudanças que ocasionam um novo perfil de 

empreendedor nas organizações, que na Era 

4.0, pode ser chamado de Empreendedor 4.0 

(ALVES; LUZ; SILVA, 2020). 

Empreendedorismo 4.0  

O empreendedorismo tem se tornado 

cada vez mais uma grande força de impulsão 

para o crescimento e desenvolvimento 

econômico (ACS e ARMINGTON, 2004). Low e 

MacMillan (1988) apresentam o 

empreendedorismo como um processo que 

pode ser realizado em uma variedade de 

contextos. A partir deste ponto de vista, diversos 

estudos acreditam que condições contextuais 

como educação, cultura, sistemas de apoio 

social, tecnologia, presença de capital humano 

e experiência, vêm desempenhando um papel 

importante nas mudanças de condições para o 

empreendedorismo (FISCHER et al., 2009).   

Dando origem ao empreendedor 4.0, o 

agente que possui competências essenciais 

para solucionar problemas por meio da 

introdução de novas tecnologias (OBERG; 

GRUNDSTRÖM, 2009). Gerenciando as 

mudanças motivadas pela adoção das TICs, 

empenhando-se em melhor entender a relação 

da adoção das TICs e o crescimento da 

empresa, como ela poderá contribuir, os fatores 

que permitirão ou impedirão que haja 

contribuições e como sustentar e apoiar o 

crescimento por meio da diversificação e 

investimento nas TICs (MATTHEWS, 2007). 

O empreendedor 4.0 não se caracteriza 

mais com os empresários tidos como 

proprietários de empresas, que procuram gerar 

valor através da criação ou expansão da 

atividade econômica, identificando e explorando 

novos produtos, processos ou mercados. Assim, 

tem-se o empreendedor inovador e o 

empreendedor comum, de modo que os dois 

impactam em diferentes resultados econômicos, 

o empreendedor comum contribuindo 

principalmente para a criação de empregos e o 

empreendedor inovador levando a maiores 

empregos de valor agregado (WAASDORP, 

2002; LUNDSTROM e STEVENSON, 2002; 

DAHLSTRAND e STEVENSON, 2010). 

Uma condição que influencia o 

empreendedor inovador é a cultura 

organizacional, uma competência operacional 

moldada para a orientação da inovação torna-se 

grande influenciadora no pensamento e ações 

do empreendedor 4.0 (SIGUAW et al., 2006). De 

modo a  estimular o comportamento inovador 

entre os colaboradores de uma instituição em 

consonância com os pensamentos da gestão, 

levando-os a aceitar e enxergar a inovação 

como valor básico da organização, instigando o 

compromisso e incentivando a criatividade, 

considerada peça chave para o 

desenvolvimento de inovações pioneiras 

(DULAIMI; HARTMANN, 2006, NARANJO; 

JIMÉNEZ, 2011).   

Com o ambiente de negócios está cada 

vez mais dinâmico, complexo e imprevisível, 

onde a tecnologia, globalização, conhecimento 

e mudanças competitivas se tornam impactos 

diretos no desempenho geral, (TALEBI.; 

GHAVAMIPOUR.; IRANDUST, 2012). Autores 

como Chandy e Tellis (1998); Hadjimanolis 

(2000); Gatignon e Xuereb (1997); Richard, 

Yam, Guan, Pun, e Tang (2004),  já afirmavam 

que, embora a capacidade de P&D seja 

considerada como parte central da capacidade 

inovadora, assim como o processo formal de 

planejamento estratégico afeta as práticas de 

desenvolvimento de novos produtos e a 

capacidade de inovação nas PMEs, a inovação 

tecnológica bem sucedida depende também de 

auxiliar ou viabilizar processos como produção, 

marketing, organização e planejamento 

estratégico. 

Tomada de decisão para adoção de TICs pelas 

Organizações 

 A tomada de decisão é um dos aspetos 

centrais da gestão das empresas. Segundo 

Goodwin & Wright (2004), a tomada de decisão 

é um processo complexo, pois compreende um 

profundo conhecimento da organização e do 

ambiente em que se insere. Kazmier (1975) 

apud Lima (2012, p. 17) complementa ainda que 

“a habilidade em tomar decisões é a chave para 
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o planejamento bem-sucedido em todos os 

níveis da gestão. Visto que, é um passo 

essencial para aplicações reais como gestão de 

organizações, planejamento estratégico e 

financeiro, avaliação de produtos, avaliação de 

risco e recomendação (GOMES; GOMES, 

2014). Mesmo que cada pessoa possua uma 

forma diferente de agir e entender um problema, 

é fato que a personalidade influencia todo o 

processo decisório, já que este é carregado de 

informações com estilos diferentes de cada 

característica íntima do tomador de decisão 

(ROBBINS, 2000). 

Para uma boa decisão é necessário que o 

empreendedor obtenha todas as informações 

possíveis e corretas a respeito da adoção e uso 

das Tecnologias da Informação TICs, para que 

essa adoção possa trazer mudanças positivas 

para a organização, configurando a capacidade 

empreendedora 4.0. Após a realização desse 

diagnóstico é preciso descobrir as possíveis 

opções para que seja possível comparar os 

cursos de ação e por fim analisar e escolher a 

melhor  alternativa. De modo que quanto maior 

o número de alternativas, mais complexa a 

tomada de decisão.  

É válido ressaltar que as decisões quando 

relacionados a adoção de TIC, estas devem ser 

estruturadas de tal forma que analisem conflitos 

de decisão (DOMINGUES et al., 2015). Dessa 

forma, o modelo tradicional de decisão, 

empregando um único critério, não é mais capaz 

de lidar com esses problemas conflitantes 

(ROCHA, 2017). Assim, as análises devem ser 

realizadas sob um contexto multicritério. Sendo 

as técnicas multicritério empregadas diante da 

necessidade de analisar diversos critérios que 

podem ser conflitantes na tomada de decisão. 

Segundo Gomes e Gomes (2014, p. 69) “[...] os 

métodos multicritério tem sido desenvolvidos 

para apoiar e conduzir os decisores na 

avaliação e escolha das alternativas-soluções, 

em diferentes espaços”. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa pesquisa classifica-se 

essencialmente como qualitativa, onde o 

propósito da pesquisa é a intensidade e não a 

quantidade, que é obtida a partir de fontes 

respondentes que em seguida são cruzadas 

gerando compreensão e sentido, que não 

podem ser obtidos em pesquisa quantitativas 

(CRESWELL & CRESWELL, 2017). Dessa 

forma, foi utilizada a pesquisa bibliográfica como 

forma de adquirir os elementos para a 

elaboração de uma metodologia teórica para 

avaliação da capacidade de aspiração ao 

empreendedorismo 4.0 nas micro e pequenas 

empresas (PMEs). 

Sendo a pesquisa bibliográfica um 

levantamento na literatura já publicada e um 

procedimento metodológico importante na 

produção do conhecimento científico capaz de 

gerar, especialmente em temas pouco 

explorados, a postulação de hipóteses ou 

interpretações que servirão de ponto de partida 

para outras pesquisas (LIMA e MIOTO, 2007). 

O levantamento bibliográfico desta pesquisa 

resultou em um total de 146 trabalhos, entre 

nacionais e internacionais utilizados, oriundos 

de buscas em bases de dados como: Database 

of Institute for Scientific Information (ISI Web of 

Science); Scopus; Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior 

(CAPES); Academic Search Premier (ASP); 

Elton B. Stephens Co (EBSCO), ScienceDirect 

(Elsevier) e Google Scholar. 

Quanto ao objetivo da pesquisa, trata-se 

de uma pesquisa exploratória, que busca 

estudar um campo ainda não explorado, 

buscando-se uma maior familiaridade com o 

tema e torná-lo mais explícito (GIL, 2010). O 

estudo exploratório é um estudo preliminar que 

tem como principal objetivo se familiarizar com 

um fenômeno que é investigar, encontrar 

padrões, ideias ou hipóteses e não testá-los ou 

confirmá-los, e neste sentido, utiliza-se um 

método mais aberto, e o foco está em reunir 

dados e impressões amplas sobre o fenômeno 

estudado (THEODORSON & THEODORSON, 

1969; HUSSEY & COLLINS, 2005). 

Framework Teórico da Capacidade de 

Aspiração ao Empreendedorismo 4.0 

Um estudo sobre a capacidade de 

aspiração ao empreendedorismo 4.0 se torna 

primordial para a compreensão da relação 
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estabelecida entre as dimensões apontadas 

pela análise teórica e a capacidade 

empreendedora. Para tentar explicar essa 

relação é proposto a construção de um modelo 

de avaliação da capacidade de aspiração 

empreendedora 4.0, dessa forma, faz-se 

necessário a definição de dimensões e seus 

indicadores, que são fatores característicos da 

problemática estudada, que de modo geral, 

segundo Ensslin et al. (2001), são aqueles que 

representam um aspecto considerado essencial 

para os decisores.  

Após análise da literatura sobre 

Empreendedorismo 4.0, e o uso das TICs para 

o fomento dessa nova era do 

empreendedorismo, foram selecionados como 

dimensões favoráveis e sinalizadores de 

maiores chances de ser classificada 

pertencente ao empreendedorismo 4.0 para o 

modelo multicritério a ser construído: 

Tecnologia, Produção, Estratégia, Marketing e 

Organização, e seus respectivos indicadores, 

como consta na figura 1.  

 

 

Figura 1- Modelo teórico para a análise da Capacidade de Aspiração Empreendedora 4.0 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Ao longo do tempo pode-se perceber 

como a sociedade aprimorou a capacidade para 

criar e explorar novos conhecimentos a fim de 

alcançar maiores riquezas, promovendo o 

empreendedorismo e o nascimento de 

inovações (FERREIRA, LISBOA, 2019; 

PETRAKIS, KOSTIS; VALSAMIS, 2015). Essa 

exploração de conhecimento, decorrentes de 

revoluções científicas e técnicas, que permitiram 

um desenvolvimento contínuo de novas 

tecnologias que resultam em novos produtos, 

processos e setores (BRAUNERHJELM, 2007). 

A partir do exposto, alguns autores começaram 

a discutir como as dimensões aqui destacadas 
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impactam na capacidade de aspiração ao 

empreendedorismo, dando origem as seguintes 

preposições: 

 

Proposição 1 (P1) 

Há um alinhamento entre Tecnologia e a 

capacidade de aspiração ao empreendedorismo 

4.0. 

A introdução das tecnologias tem o intuito 

de estabelecer uma interação com os diversos 

contextos da organização, o que para muitos 

gestores é uma transformação dos processos, já 

que estão relacionadas a processos de coleta, 

armazenamento, processamento e transmissão 

de informações (MARCOLLA, 2012; PULKA et 

al, 2018). A tecnologia adotada refere-se a 

ferramentas físicas (computadores, tablets, 

smartphones, redes com fio etc.) como também 

ferramentas desmaterializadas (software, 

conexões sem fio, e-mail, internet/intranet etc.) 

(TSAMBOU; KOMGA, 2017). Assim como os 

autores Tarutê e Gatautis (2014), ressaltam que, 

havendo alguma infraestrutura, pessoal 

qualificado e orçamento suficiente é possível 

investir em inovações tecnológicas, adotando 

recursos mobile. 

A aplicação de tecnologia em processos 

de produção, por exemplo, é capaz de otimizar 

o efeito do rendimento identificando padrões 

para análise de dados (BIANCHINI, 

MICHALKOVA, 2019).  O desenvolvimento de 

tecnologia, transformando os recursos 

tecnológicos em vantagem tecnológica, P&D, 

previsão de mudanças tecnológicas, auxilia a 

empresa a obter redução de custos ou 

diferenciação de produtos (LI; CHEN, 2011), 

fornecendo valor econômico por meio da 

adoção e difusão de novos produtos, ou como 

alternativa, promovendo melhorias contínuas de 

produtos e serviços existentes (GARCIA; 

CALANTONE, 2002). 

Mas, além da adoção das tecnologias 

para o aprimoramento dos processos, é 

relevante que se tenha qualidade gerencial 

(ANDREWS, NICOLETTI; TIMILIOTIS, 2018), 

uma vez que, a prontidão organizacional 

desempenha um papel importante no êxito dos 

projetos de TIC na empresa (KHAZANCHI, 

2005). Nesse sentido, a proposição 2 (P2) desta 

pesquisa é que:  

  

Proposição 2 (P2) 

Há um alinhamento entre Organização e a 

capacidade de aspiração ao empreendedorismo 

4.0. 

Nesse cenário 4.0 a transformação 

organizacional refere-se a uma nova forma de 

trabalho, um novo sistema de gestão do 

conhecimento, novos métodos de mobilização 

da criatividade dos trabalhadores (TSAMBOU e 

KOMGA, 2017).  A figura do gerente/líder que 

instiga a adoção de tecnologias inovadores, 

incentiva a capacidade de inovação dos 

funcionários, apoia o crescimento e 

desenvolvimento pessoal, são características 

muito importantes para o fomento da inovação 

(MENZEL et al., 2007). Além da capacidade de 

coordenar todas as atividades em direção a 

objetivos compartilhados promovendo a 

integração interfuncional, conectando diferentes 

departamentos funcionais no processo de 

inovação e desenvolvimento da instituição (LI e 

CHEN, 2011). 

O impacto das TICs na organização pode 

ser percebido por meio do “centro de 

excelência”, onde todas as unidades do negócio 

podem obter informações e conhecimentos a 

partir de uma equipe central (GROSSMAN e 

SIEGEL, 2014), desenvolver novas abordagens 

organizacionais e de gerenciamento ou 

melhorar significativamente as práticas 

existentes (organização baseada em dados) 

(BIANCHINI, MICHALKOVA, 2019). 

Assim sendo, é inevitável o investimento 

em infraestrutura, planejamento e pessoal 

qualificado. De acordo com uma pesquisa no 

setor manufatureiro, foi observado que um dos 

principais obstáculos para o uso das TICs 

estava relacionado à falta de recursos humanos 

e planejamento (BIANCHINI e MICHALKOVA, 

2019). O valor estratégico percebido das 

inovações em TIC pelos gerentes de pequenas 

empresas é essencial para sua adoção 

subsequente e o uso como suporte à tomada de 

decisão (LOVE e IRANI, 2004; GRANDON e 
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PEARSON, 2004). Nesse sentido, a proposição 

3 (P3) desta pesquisa é que: 

 

Proposição 3 (P3) 

Há um alinhamento entre Estratégia e a 

capacidade de aspiração ao empreendedorismo 

4.0. 

Dentro da empresa capacidade 

estratégica refere-se à adoção de diferentes 

ações que podem se adaptar às mudanças do 

ambiente altamente competitivo, contribuindo 

para inovações bem-sucedidas de produtos e 

processos, configurando recursos, produtos, 

processos e sistemas, de maneira que lhes 

permita maximizar seus benefícios (LI e CHEN, 

2011; POBLETE, 2018). O recurso de análise de 

dados refere-se a uma técnica de sondagem de 

dados de fontes estruturadas e não estruturadas 

que pode se tornar um fator essencial da 

competitividade para a empresa (BIANCHINI e 

MICHALKOVA, 2019). 

O valor estratégico agregado percebido 

pelos gerentes das PMEs à adoção da análise 

de dados é o uso como suporte à tomada de 

decisão, permitindo melhor comunicação das 

informações e fornecendo uma base para 

decisões mais assertivas para o desempenho 

da organização. O impacto dessa ação pode ser 

percebido principalmente em cinco canais: 

pesquisa e desenvolvimento, produção, 

otimização de processos, marketing, novas 

abordagens de processos internos (BIANCHINI 

e MICHALKOVA, 2019; OCDE, 2013). 

Para o melhor aproveitamento dessas 

oportunidades faz-se necessário ações 

transformadoras, como alterar operações 

internas, marketing, sistemas de entrega e 

remodelar o processo de tomada de decisão 

para melhorar o desempenho, assim como a 

introdução de capacitações, pode ser uma 

ferramenta útil para aumentar o impacto positivo 

(BIANCHINI e MICHALKOVA, 2019). 

As PMEs que adotam estratégias 

orientadas estimam que a produção e a 

produtividade na empresa são 5 a 6% mais altas 

do que seria esperado de seus outros 

investimentos e uso de tecnologia e informação 

(BRYNJOLFSSON, HITT e KIM, 2011). No 

geral, estudos em nível de empresa sugerem 

que o uso de dados e análise de dados aumenta 

a produtividade do trabalho mais rapidamente 

do que em empresas não usuários em 

aproximadamente 5-10% (OCDE, 2015). Nesse 

sentido, a proposição 4 (P4) desta pesquisa é 

que: 

  

Proposição 4 (P4) 

Há um alinhamento entre Produção e a 

capacidade de aspiração ao empreendedorismo 

4.0. 

Nas últimas décadas, o desenvolvimento 

das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) e a sua rápida integração nos processos 

de produção das empresas trouxeram diversos 

benefícios. A evolução na capacidade 

tecnológica alavancou a produtividade 

industrial, reduzindo os custos de produção e 

fornecendo soluções eficazes para atender os 

clientes com qualidade, velocidade e melhor 

custo/benefício (CHENG et al., 2015), 

coordenando processos e prazos com o objetivo 

de aumentar a eficiência e otimizar tempo e 

capacidade de produção, melhorando a 

qualidade no desenvolvimento (FERREIRA, 

LISBOA, 2019). 

Atualmente, a introdução de novos 

conceitos como a produção baseada na Internet 

não só permite melhorar a comunicação entre 

fabricantes, clientes e fornecedores (URBIKAIN 

et al., 2016) como criar uma rede inteligente de 

máquinas, ativos, sistemas de TIC, produtos 

inteligentes e indivíduos em toda uma cadeia de 

valor e ciclo de vida do produto (SEEBODE, 

JEANRENAUD, BESSANT, 2012; FREEMAN, 

LOUÇÃ, 2001). Além de fomentar novas 

maneiras de atender os clientes através de 

novos modelos de negócios. 

Para Gonçalves e Gonçalves (1995) as 

Pequenas e Médias empresas estão em busca 

de diversas formas de se reinventar, quando se 

refere ao relacionamento com o seus 

stakeholders, as TICs entram como aliadas das 

PMEs uma vez que, fornece uma gama de 

serviços que auxiliam as empresas em suas 

atividades principais como, gerenciamento de 

informações, dispositivos e aplicações utilizadas 
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para a criação, produção, análise, 

processamento, como forma de aumentar o 

desempenho comercial e vantagem competitiva 

das organizações (ONGORI & MIGIRO, 2010). 

Nesse horizonte, temos a quinta proposição 

(P5) desta pesquisa: 

 

Proposição 5 (P5) 

Há um alinhamento entre Marketing e a 

capacidade de aspiração ao empreendedorismo 

4.0. 

O marketing dentro das organizações é a 

habilidade de converter a tecnologia interna da 

empresa em vantagem competitiva externa e 

trazer resultado, por meio da capacidade de 

precificar, anunciar e vender, vincular clientes, 

além da detecção de mercado e canal de 

distribuição (C.M.RICHARD et al., 2004; C. 

ANTHONY et al., (2008).; R. K. CHANDY e G. J. 

TELLIS, 1998). Em uma pesquisa de Qiang, 

Clarke & Halewood (2006), já era possível notar 

que empresas que utilizavam email tinham um 

crescimento de até 3,4% mais rápido em termos 

de vendas. Como diz Matthews (2007), sites, 

contatos por e-mail e chamadas telefônicas de 

baixo custo com os clientes podem contribuir 

para melhorar o atendimento ao cliente e 

aumentar a base de clientes. 

      A adoção das TICs para o marketing 

além de reduzir custos, tornar as campanhas 

mais eficazes, pois saber exatamente quais 

clientes estão ativos, dispostos a receber 

informações comerciais etc., tornando o 

marketing por meio da propaganda direcionada 

mais eficiente (BIANCHINI e MICHALKOVA, 

2019). Considerando estratégias mais simples 

de uso das TICs, estão as redes de mídia social 

que incluem marketing, promoção e publicidade 

(HANNA et al. , 2011), que apoia as 

organizações na criação de bancos de dados 

que podem ser utilizados para gerar negócios 

competitivos e podem ser traduzidos em 

aumento de vendas, aumentando do 

crescimento das PME e a neutralização de 

barreiras geográficas (JAGONGO E KINYUA, 

2013).  

Após apresentadas as proposições que 

norteiam o estudo, esta proposta segue com o 

desafio de conhecer o nível de capacidade 

empreendedora 4.0 por meio de suas 

dimensões e indicadores como apresentado. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Poucos estudos têm buscado 

compreender a capacidade de aspiração do 

empreendedor 4.0, apenas compreendendo os 

assuntos tangentes relacionados às TICs, como 

foi possível observar no processo de revisão 

bibliográfica, ponderando as dimensões de 

forma isolada, formando uma lacuna de 

pesquisa de como essas dimensões atuam 

conjuntamente.  

Assim, esse artigo buscou fazer uma 

proposta teórica de um índice de capacidade 

empreendedora 4.0, visto que, o estudo se trata 

de uma proposição de construção de índices, a 

partir do levantamento bibliográfico 

desenvolvido ao longo desta pesquisa, a 

estrutura que será utilizada para analisar a 

capacidade empreendedora é o próprio 

resultado, conforme é apresentado na Figura 1. 

Trazendo uma aproximação para o estudo 

das dimensões que influenciam na formação da 

nova capacidade empreendedora alicerçada 

pelas TICs, com um suporte de modelos de 

pesquisa, visto que, o estudo se trata de uma 

proposição de construção de índices, estrutura 

que será utilizada para analisar a capacidade 

empreendedora utilizando a metodologia do 

Apoio Multicritério à Decisão, mais 

precisamente, será utilizada o método 

MACBETH, em estudos posteriores.  

Contudo, acredita-se que ainda existe 

muito a ser desenvolvido neste sentido. Como 

sugestões de novos estudos ficam a aplicação 

do método MACBETH, uma maior exploração 

dos referenciais teóricos citados, bem como 

aplicação do framework em pesquisa de campo. 
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